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1. Introdução 

A criação intensiva de suínos vem evoluindo exponencialmente no Brasil, 

tornando o país uma potência de produção e exportação da carne suína (ABPA, 2025). 

Dentre as etapas na criação intensiva, a fase de creche é considerada a de maior desafio, 

pois alia o desmame, a perda de contato com a mãe, o transporte para um novo ambiente 

e a introdução de uma dieta sólida. O estresse desencadeado por esses fatores incita um 

déficit imunológico que torna o animal suscetível ao desenvolvimento de doenças (Santos 

et al, 2021; Morés, 2012; Sobestiansky et al, 1998). 

As doenças respiratórias na fase de creche representam perdas significativas na 

produção, com destaque para a coinfecção por Influenza vírus (IAV) e Glaesserella 

parasuis (GPS), devido à morbidade e mortalidade associadas, atraso no crescimento, 

aumento da conversão alimentar, alta taxa de refugagem, custos com medicações e 

depreciação de carcaças. A compreensão da interação entre esses agentes é importante 

para o desenvolvimento de estratégias eficazes no controle e prevenção da doença. Este 

estudo tem como objetivo investigar a correlação entre a infecção por IAV e GPS em 



 

suínos na fase de creche, com foco na prevalência, avaliação da linha do tempo, da 

susceptibilidade bacteriana e dos mecanismos patogênicos e imunológicos envolvidos. 

 

2. Metodologia 

Serão incluídos 40 suínos em fase de creche (28 a 49 dias), provenientes 4 

unidades de produção no Sudoeste do Paraná e selecionados a partir de sintomatologia 

clínica, como febre (acima de 39,5°C) e sinais respiratórios. Os animais selecionados 

serão contidos e sedados (Azaperone 2mg/kg IM). Em seguida, será realizada anestesia 

local com lidocaína spray e introdução de uma sonda traqueal, que possibilitará a infusão 

de 30 mL de solução salina estéril, em alíquotas de 10 mL. O conteúdo infundido será 

imediatamente aspirado e dividido em duas alíquotas: uma para extração de RNA e 

análise por RT-PCR para detecção do vírus Influenza A, e outra para cultura bacteriana 

visando o isolamento de Glaesserella parasuis.  

As amostras serão mantidas refrigeradas e transportadas ao laboratório para 

processamento imediatamente. Durante todo o procedimento, os animais serão 

monitorados quanto a sinais vitais e bem-estar. Após a recuperação da anestesia, os suínos 

serão mantidos sob observação e, caso apresentem sinais de sofrimento intenso ou 

complicações, serão submetidos à eutanásia humanitária de acordo com protocolos 

estabelecidos. 

O fluído pulmonar será semeado pela técnica de semeadura por esgotamento em 

ágar sangue (5% de sangue ovino) e incubado em aerobiose a 35°C ± 1°C, com análises 

em 24, 48 e 72h. Será determinado o perfil de crescimento e os isolados predominantes 

serão analisados de acordo com suas características morfo-tintoriais (QUINN, 2005). Os 

isolados sugestivos de Glasserella parasuis serão submetidos a técnica de Ionização e 

dessorção a laser assistida por matriz – MALDI-TOF, para confirmação da espécie 

bacteriana, e armazenados em Maldi-tof para confirmação da espécie, e os compatíveis 

serão armazenados em caldo triptona de soja (TSB) enriquecido com 1% de glicerina e 

conservados -20°C para análises posteriores. 

A avaliação da suscetibilidade antimicrobiana será iniciada pela padronização do 

inóculo, em que as bactérias serão inoculadas em 4 mL de NaCl 0,9% estéril até atingir o 

valor 0,5 na escala de McFarland, e sua turbidez será confirmada por espectrofotometria 



 

a 600 nanômetros até atingir o valor 0,08 a 0,13 Ângstrom, que corresponde a 1x108 

UFC/mL (CLSI, 2015). Em seguida, os inóculos padronizados serão semeados em Ágar 

Mueller Hinton (MH) e serão acrescidos discos de amoxicilina (30 μg), gentamicina (30 

μg), lincomicina (30 μg), tiamulina (30 μg), florfenicol (30 μg), tianfenicol (30 μg), 

tulatromicina (30 μg) e tilmicosina (30 μg). As placas serão incubadas em aerobiose a 

35°C ± 1°C por 18 horas. Os halos formados serão medidos e comparados com os 

estabelecidos pelo Clinical and Laboratory Standarts Institute (CLSI, 2017; CLSI, 2018). 

Para a RT-PCR, o material genético viral será submetido à extração de DNA por 

aquecimento. A amplificação do material genético iniciará por uma etapa inicial de 45˚C 

por 10 minutos para a transcrição reversa, seguida por 95˚C por 5 minutos para a 

desnaturação inicial. Posteriormente, serão realizados 45 ciclos, cada um consistindo em 

95˚C por 10 segundos para desnaturação e 64˚C por 30 segundos para anelamento e 

extensão (Nagy et al., 2021). Ao final, ocorrerá uma etapa de anelamento de 64˚C. 5 μL 

do produto obtido será corrido em gel de agarose a 1%, corado com brometo de etídio e 

visualizado em transiluminador UV. Para análise estatística e interpretação dos dados, 

será utilizado o teste de correlação de Pearson. 

 

3. Perspectivas e Resultados esperados 

É esperado que este estudo forneça dados importantes sobre a prevalência e 

dinâmica de coinfecções por Influenza vírus e Glasserella parasuis em suínos, na fase de 

creche, no Sudoeste do Paraná, trazendo consigo fatos predisponentes ao aparecimento 

das doenças, impactos e possíveis estratégias para a realização do controle, e prevenção 

dos patógenos.   
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